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SERTÃO – VEREDAS INTERDISCIPLINARES ENTRE GEOGRAFIA E
LITERATURA: RELATO ACERCA DE UM CURSO DE EXTENSÃO

Gilvan Charles Cerqueira de ARAÚJO¹
Júlio César SUZUKI²

CONSIDERAÇÕES INICIAIS

A relação entre Geografia e Literatura é trabalhada por diferentes autores do pensamento

geográfico, intelectuais de outros campos do saber, além de críticos literários, romancistas, poetas.

Pela perspectiva da Geografia, a presença da produção literária remonta desde os relatos de viagem

anteriores à consolidação dessa ciência no século XIX, aos métodos de descrição dos elementos da

paisagem e a presença da premissa espacial em construções literárias, culturais, religiosas e

filosóficas.

Essas foram algumas das premissas do curso de extensão on-line “Sertões: Veredas

Interdisciplinares entre Geografia e Literatura”, ministrado entre os dias 13 e 16 de outubro de 2020,

com duração total de 8 horas, sob a supervisão do Prof. Júlio César Suzuki, na Faculdade de Filosofia,

Letras e Ciências Humanas da Universidade de São Paulo, a partir da pesquisa de pós-doutoramento

efetuada na mesma instituição, que se orienta pela construção de uma ponte interdisciplinar e

geoliterária para análise de obras que tratam sobre os sertões brasileiros.

Com aproximadamente 60 discentes, o curso de extensão apresentou, em quatro partes,

correlações interdisciplinares entre Geografia e Literatura, indo ao encontro da diversidade do

público-alvo matriculado, ou seja, estudantes de graduação e pós-graduação e também profissionais

do magistério da educação básica e ensino superior. Com base na diversidade do público-alvo, a

premissa interdisciplinar pautou os encontros, com o intuito de agregação de elementos ao diálogo

entre as diferentes formações, experiências e saberes dos participantes da atividade.

Algumas das bibliografias presentes neste relato foram apenas mencionadas nas aulas do

curso, mas são importantes como o registro da prática do diálogo interdisciplinar efetuado nos

encontros da atividade de extensão. Foi a partir desse quadro geral que o objetivo do curso, além do

que estava presente nos conteúdos, reflexões e temáticas, foi o de analisar referências, obras e

possibilidades de aprofundamento das temáticas geoliterárias, de forma interdisciplinar, dialógica e

participativa, buscando a incorporação de diferentes dimensões teórico-metodológicas e formações

acadêmicas no debate acerca dos sertões na Literatura brasileira.
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PARTE 1: SERTÃO: CONCEITO GEOGRÁFICO

O conceito de sertão é um dos mais complexos da Geografia. Pensar o sertão é perpassar

pelos principais conceitos geográficos, como paisagem, lugar, região, fronteira, território, dentre

outros, mantendo-se, como ponto comum a espacialidade intrínseca à ideia de sertão. A ubiquidade

ontológica do sertão, para além da seara geográfica, permeia o debate sobre esse conceito, angariando

aproximações e diálogos com a História, Economia, Política e Literatura. A primeira parte do curso foi

dividida em outras cinco: Parte 1.1 A espacialidade do sertão; Parte 1.2 Sertão como paisagem(ens);

Parte 1.3 Sertão como território(s); Parte 1.4 Sertão como lugar(res); Parte 1.5 Sertão como

região(ões).

O principal objetivo da primeira parte do curso estava pautado numa apresentação de

aprofundamento de questões epistemológicas do conceito sertão na Geografia. Parte-se, portanto, da

premissa ontológica-metodológica do sertão em seu âmbito espacial para as possibilidades de

abertura para novas aplicações de cunho teórico e analítico, por exemplo, a partir das categorias de

paisagem território, lugar e região, em suas diferentes proximidades com a ideia de sertão.

Por se tratar de um público-alvo diversificado, formado por estudantes de graduação e

pós-graduação de áreas como Letras, Histórias, Economia e Pedagogia, foi importante que o curso de

extensão tenha sido iniciado com considerações gerais sobre a relação entre sertão e geografia. Nesse

sentido, o mote principal do papel protagonista dos sertões brasileiros no processo de formação

territorial do país constituiu a linha de conexão das temáticas trabalhadas nessa parte do curso.

Autores como Ferreira, Dantas e Simonini (2012); Amado (1995); Marques e Fernandes

(2016); Moraes (2003); Rego (2016); Silva (1950) e Ferreira (2004) foram algumas das referências

trabalhadas com foco na apresentação e aprofundamento da relação entre sertão e Geografia.

Também coube, a partir dessa base bibliográfica inicial e preliminar, a realização das proposições

interdisciplinares da premissa dialógica entre Geografia e Literatura.

PARTE 2: SERTÃO E A LITERATURA

A exploração do sertão na Literatura brasileira, seja em prosa ou verso, é ampla, e possui

obras e autores que se tornaram referência. Há uma diversidade de paisagens, narrativas e

representações do sertão, em contos, novelas, romances, poesias em mediação com modos de vida,

relações de trabalho e processos produtivos, questões familiares, urbanização, dentre outras

temáticas. Nesta segunda parte do curso, os temas tratados foram: Parte 2.1 Literatura entre o

cerrado e a caatinga; Parte 2.2 De Ramos, Cunha e Rosa a Coralina, Assaré e Melo Neto; Parte 2.3 O

sertão para além do regionalismo literário.

Os sertões brasileiros possuem sua relação com a Literatura brasileira ainda nos antigos

relatos de viagem, especialmente aqueles elaborados no século XIX. O percurso de elaboração de

obras literárias sobre os sertões segue seu caminho até as obras que viriam a ser referência dos

autores regionalistas do século XX, sendo que desses precursores pode-se destacar os trabalhos de

Arinos Franco (1969), Coelho Neto (1921) e os relatos de viagem de Taunay (1928).

A profusão de obras sobre o sertão brasileiro nos oferece uma diversidade considerável de

obras. Autores como José Américo de Almeida, em A Bagaceira (1980); Raquel de Queiroz, em O QuinzeS
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(2006); Jorge Amado, com seu Seara Vermelha (1951) são algumas das obras que fazem coro à herança

da produção literária sobre os sertões, iniciada principalmente em 1875, com O Sertanejo, de José de

Alencar (1955), e os sertões centrais, de Bariani Ortêncio (1965; 1983). Para o curso de extensão, foram

selecionadas obras de Graciliano Ramos (1984a; 1984b); Euclides da Cunha (1967; 1985); Patativa do

Assaré (2012); Cora Coralina (1993; 1994); João Cabral de Melo Neto (2007; 2008); e João Guimarães

Rosa (1969; 2001; 2002).

O principal sentido assumido, com as obras selecionadas, estava na proposição de uma

diversidade de construções literárias sobre os sertões brasileiros, pela prosa, versão, máximas,

narrativas, personagens e por entre as diferentes paisagens, lugares e fronteiras dos sertões

brasileiros, em cerrados, campinas, caatingas e matas fechadas. Há, nas obras selecionadas, as vias

metafísico-existenciais de Guimarães Rosa, a acurácia verso-prosaica de Euclides Cunha, os dramas

internos das personagens de Graciliano Ramos, a visão do interior territorial em seus vilarejos por

Cora Coralina e os intrépidos versos de Patativa do Assaré e João Cabral de Melo Neto.

PARTE 3: GEOLITERATURA E GEOPOÉTICA

A Geoliteratura e a Geopoética possuem, como um de seus principais traços, a interface

interdisciplinar de seu referencial teórico e metodológico. É a partir do encontro entre Geografia e

Literatura, com suas singularidades e diversidade, que emerge a Geoliteratura e a Geopoética,

promovendo o diálogo epistemológico, metodológico e de novas fronteiras de análise da espacialidade

na produção literária, cujo debate foi organizado da seguinte maneira: 3.1 Geografia e Literatura; 3.2

Geoliteratura e Geopoética; 3.2 Olhar geográfico e a teoria literária.

A relação entre Geografia e Literatura remete ao nascituro da ciência geográfica, ainda no

século XIX e, principalmente, no avanço dos estudos descritivos e regionais das primeiras décadas do

século XX (SUZUKI, 2005; 2017; CHAVEIRO, 2020). O crescimento da produção teórica relacionada à

Geografia, Literatura e Arte está presente nessa etapa do curso, ressaltado o papel de periódicos como

a revista Geograficidade, da Universidade Federal Fluminense, revista Geografia Literatura e Arte, da

Universidade de São Paulo, e Ateliê Geográfico, da Universidade Federal de Goiás, nesse processo;

além de outros periódicos nacionais que possuem a abertura para as temáticas geoliterárias e

geoartísticas.

A ponte que une Geografia e Literatura é comumente construída a partir de arcabouços

teóricos da filosofia, como ressaltado por autores como Bachelard (2008), Collot (2012), Blanchot

(1987) e Dardel (2011), em uma abertura, aprofundamento e expansão da amplitude temática entre

expressões geoliterárias e o referencial teórico e metodológico do pensar e fazer Geografia.

Do poético ao prosaico, das referências de André Ferré e Auguste Dupouy às atuais

formulações de aproximação entre as categorias de lugar e paisagem com a Literatura, os autores que

realizam a perscrutação epistemológica da geoliteratura são cada vez mais disseminados e

encontrados em trabalhos de graduação e pós-graduação, tanto entre Geografia e Literatura, como

também em aproximações interdisciplinares com outros campos do saber e metodologias (COLLOT,

2012).
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Almeida e Ratts (2003), Besse (2006), Castro (2016), Suzuki (2017), Galvão (2009), Chaveiro

(2020) se encaminham na direção da crítica literária que faz uso da dialogia interdisciplinar entre os

olhares geográfico, literário e filosófico, como ressaltado por Brandão (2013), Bernucci (1998) e

Roncari (2004). A aproximação das teorizações literárias e geográficas frequentemente realizam

transposições temáticas com escritos de autores da filosofia fenomenológica ou de estudos do

simbólico e cultural.

A relação entre crítica e teoria literária e a proficuidade de tais reflexões com o

protagonismo e a presença da espacialidade também foi objeto de reflexão, análise e considerações

analítico-epistemológicas nessa parte do curso, como os casos dos estudos geográficos organizados

por Silva e Suzuki (2016) e destes mesmos autores juntamente com Ferraz (2016) em coletâneas de

trabalhos que caminham na direção geoliterária e geopoética. Em especial podem ser ressaltados

trabalhos de autores como Dimas (1985); Lins (1976); Monteiro (2002); e Borges Filho (2007) que

propõem diferentes caminhos para uma reflexão rica, dialógica e entremeada pelas visões da

Literatura, Geografia, Filosofia e demais expressões linguísticas da arte como um todo.

PARTE 4: UMA VISÃO GEOLITERÁRIA DO SERTÃO

Do conceito geográfico de sertão à sua exploração, representação e visões na produção

literária, vislumbra-se uma Geoliteratura e Geopoética dos sertões do sertão. Elementos da Geografia

e Literatura unem-se, no engendramento e mobilização de formas específicas, complexas e dialógicas

de se pensar, analisar e experienciar o sertão em quatro momentos complementares: 4.1 Diferentes

paisagens sertanejas; 4.2 Ão do sertão como extensio móvel; 4.3 Ser-tão em tantos estares.

A visão geoliterária, como via interdisciplinar para novas paragens epistêmico-analíticas

da Geografia, encontra no sertão um ponto de partida, mais que de chegada. As fronteiras sertanejas

convidam ao desafio analítico-reflexivo de transpor em dialogia teórica e metodológica o vivido e o

dialético, o artístico e o discursivo, o produtivo e o imaginário, o simbólico e o concreto dos modos de

vida dos interiores territoriais (AB’SÁBER, 1999; ALMEIDA, 2019; MELO, 2006; TOFANI, 2005).

O sertão de dentro, pelas fronteiras dos estares do ser social pulsam em dimensões

múltiplas, que podem ser iniciadas no limiar entre Geografia e Literatura, mas que se abrem a

diferentes rotas e encontros. A teoria literária e o arcabouço teórico-conceitual geográfico permitem

a realização dessas aproximações, muito presentes na quarta parte do curso de extensão, e que possui

o diálogo como principal característica, para que as fronteiras do sertão aproximem-se de quantas

áreas do saber forem possíveis para que consigamos pensá-lo e esboçar traços de compreensão sobre

sua complexidade (EVANGELISTA, 2019; LEITÃO JÚNIOR; ANSELMO, 2011; LIMA, 2000; MURARI, 2007).

E também a fortuna crítica dos autores e obras literárias do sertão do brasileiro se

avolumam em riqueza, diversidade e multiplicidade temática, tal qual em trabalhos como A Tapeçaria

Linguística d’Os Sertões e outros estudos, de Nereu Correa (1978); Terra Ignota: A Construção de Os

Sertões, de Luiz Costa Lima (1997), O Brasil de Rosa (mito e história no universo rosiano): o amor e o

poder de Luiz Roncari (2004); e novas perscrutações de estudos e temáticas mediatas e correlatas ao

sertão como as realizadas por Pereira e Lachat (2016) e Cáceres (2019). Os trabalhos reunidos por
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Walnice Nogueira Galvão (2009), na composição de estudos, análises e reflexões sobre Os Sertões são

destaque na teoria e crítica literária nacional.

Epistemologia, teoria e prática geográficas, teorias literárias e a adição de escopos teórico-

metodológicos interdisciplinares por outros campos do saber, como Filosofia, Sociologia e Semiologia,

formam as principais bases da relação os sertões e a Literatura, em suas diferentes composições

geoliterárias. Os estares do ser social pela geoliteratura dos sertões vão ao encontro das mais

desafiadoras proposições de análise dos fatos e fenômenos sociais pelo prisma literário. Existência,

discurso, cotidiano, simbólico, cotidiano, coletivo, contradições e singularidades dos modos de vida

são passíveis de serem explorados e aprofundados a partir da dialogia interdisciplinar da

geoliteratura dos sertões e suas fronteiras.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Como apresentado nas quatro partes desse relato, o objetivo sentido do curso “Sertões:

veredas interdisciplinares entre Geografia e Literatura” foi o da promoção de um amplo debate e

espaço de reflexão sobre a geoliteratura dos sertões brasileiros. A apresentação de referências, obras,

autores, correntes e trabalhos que tratam sobre a temática do curso vai ao encontro, principalmente,

de sua premissa interdisciplinar, tanto no público-alvo participante, como nos pontos trabalhados.

Destaca-se, portanto, a importância de se ofertar espaços de amplo diálogo e reflexões

sobre a geoliteratura, sobre e pelos sertões e para além destes, envolvendo outras paisagens,

narrativas e desenvolvimentos de histórias e personagens, sempre tendo como ponto de chegada a

trilha interdisciplinar de enriquecimento dos saberes e práticas pelo prisma geoliterário.
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